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PÁGINAS da História da Diocese de Bragança-Miranda: Congresso
Histórico: 450 Anos da Fundação. Bragança: Gráfica de Coim-
bra, 1997.
Entre 7 e 10 de Outubro de 1996, a Diocese de Bragança-Miranda empenhou-se
na realização de um Congresso Histórico, através do qual assinalou os 450 anos
da sua existência. O solene evento, de per si  fugaz,  perpetua-se agora  nas Actas,
editadas no ano seguinte. Essas Actas  são um precioso instrumento para o estudo da
Diocese, não apenas por transmitirem fielmente as comunicações havidas, como
também pelos documentos e bibliografia que reportam.
As Actas  reflectem a estrutura do Congresso, onde as comunicações se
distribuíam por painéis, numa média de três intervenções por painel.
Quanto aos oradores e temas desenvolvidos, no primeiro painel Eduardo Carva-
lho procurou a origem do nome «Bragança» («Vergância» ao tempo dos suevos;
depois - século VII - «Bregância», ou «Bergância»); Maria Alegria Fernandes Mar-
ques focou «As terras de Bragança na crise do século XIII» ( o clima era então de
guerra civil, antagonizando-se os partidários de D. Sancho II com os de seu irmão
Afonso de Bolonha, colocando-se os bragançanos ao lado deste último); Francisco
José Terroso Cepeda analisou o (significativo) movimento migratório das gentes do
nordeste transmontano na vigésima centúria.
As Actas  reportam depois as intervenções do segundo painel. Neste, Manuel
Alves focou a região de Monforte de Rio Livre (integrada na Diocese de Bragança
até 1922, a partir daí colocada sob a jurisdição de Vila Real); Bernardo de Serpa
Marques analisou a evolução do mapa da Diocese de Bragança-Miranda;  por fim,
João Mário Soalheiro da Costa focou três obras existentes no Concelho de Vinhais
(retábulo da capela-mor da Igreja de Dine, altar/urna da capela-mor da Igreja de
Travanca, residência paroquial de Travanca), obras todas elas da autoria do mestre
Manuel Alves Macamboa, do último quartel do século XVIII, patrocinadas pela
Universidade de Coimbra.
Reproduzindo as intervenções do terceiro painel, as Actas apresentam um
estudo de Maria Alcina Santos sobre a iconografia presente no Museu do Abade de
Baçal (museu instalado num Paço Episcopal de raíz seiscentista, ampliado no sé-
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culo XVIII por D. João de Sousa Carvalho); aparecem a seguir - autoria de Victor
Sampaio - «Breves considerações sobre restauro de óleos em tela»;  surge depois um
estudo de Luís Alexandre Rodrigues sobre «A talha em Bragança», com focagem de
exemplares maneiristas e de estilo nacional.
A última intervenção do primeiro dia de Congresso coube a António Manuel
Monteiro Cardoso, que dissertou sobre «A revolução liberal em Bragança.
Comportamentos e atitudes populares face ao liberalismo».
O IV Painel - que as Actas  graficamente reproduzem -  centrou-se novamente
na arte, cabendo a José Maria Peixoto Coutinho uma dissertação sobre o Convento
de S. Francisco de Sezulfe; a Armando Redentor um estudo sobre «Pelourinhos e
antigos concelhos de Vilar Seco de Lomba e Paço (Parque de Montesinho)» ; e ao
dueto José Manuel Morais e Fernando Afonso Lemos uma investigação sobre «O
Convento de Balsamão em 1834: história e património cultural e económico».
A questão liberal retorna no V Painel, cabendo a A. L. Pinto da Costa uma
intervenção sobre o bispo que rotula de anti-liberal, ultramontano: D. António da
Veiga Cabral da Câmara; e a Maria Sá e Melo Ferreira uma intervenção sobre o «cis-
ma» que o liberalismo provocou nas populações. Completando o Painel, falou Sobri-
nho Alves sobre «As interpelações da União Europeia à evangelização do Nordeste».
Por José Rodrigues Monteiro - continuamos a rastrear as Actas, agora agru-
pando as intervenções do VI Painel que se desdobrou em dois - foi focada a sábia
figura do setecentista José António de Sá, escritor fecundo, manancial de informa-
ções sobre geografia, etnografia, economia... Berta Rodrigues deixou um estudo
sobre os poderes da inquisição, com base no processo de Maria Brandoa (Mogadou-
ro, 1632); e Telmo Verdelho, centrando-se numa carta do bispo D. Lourenço de
Castro (de 1648), abordou a cultura, o ensino e o poder em Bragança. As outras três
intervenções focaram a Confraria do SS.mo Sacramento da freguesia de Candoso
no séc. XVIII (estudo de Adérito Custódio); o Colégio de Jesus em Bragança (estudo
de Ana Maria Leitão Bandeira); e o Mosteiro das Beneditinas de Bragança (estudo
de Geraldo Coelho Dias).
Os restantes Painéis contaram com os seguintes intervenientes e abordaram as
seguintes temáticas, conforme as indicações e textos que as Actas  reproduzem:
Painel VII:
Belarmino Afonso: «Inventários do ouro e da prata»;
José Manuel Ribeiro Gomes: «Catálogos das exposições comemorativas dos
450 anos da diocese de Bragança-Miranda»;
- António Meneres: «Património arquitectónico: nossa sombra comum».
Painel VIII:
Carlos Prada de Oliveira: «População de Miranda no séc. XVII»;
- Hermínio Augusto Bernardo: «Séc. XVI - o tempo de Miranda»;
- António Rodrigues Mourinho: «D. Frei Aleixo, o homem e a obra».
Painel IX:
- José Navarro Talégon: «Artistas zamoranos em Bragança-Miranda»;
- Roger Teixeira Lopes: «A Anunciação na pintura portuguesa da 1ª metade do
séc. XVI».
Painel X:
- Vitor Rui Gomes Teixeira: «Presença franciscana na Região de Bragança-
-Miranda até ao século XVI»;
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- Amador Anjos: «Os Salesianos na diocese de Bragança».
Painel XI:
- Victor Fernando Alves: «Mulheres, quotidiano e controle social no Trás-os-
-Montes do Antigo Regime»;
- Elvira Mea: «O judaísmo em Trás-os-Montes no século XX».
Painel XI a:
- Victor Neto: «Regalismo e Ultramontanismo - o episódio do seminário de
Bragança» [analisa um motim desencadeado pelos alunos internos daquele semi-
nário, em 1904. O quadro mais vasto onde o motim se insere é o do relacionamento
Estado-Igreja nesse tempo];
- Fausto Martins: «Os Jesuítas e a divulgação do culto de Santa Bárbara no
séc. XVIII»;
- Isabel Vilares Cepeda: «Um Juíz de fora em Outeiro nos anos 90 do
séc. XVIII»;
- Isabel Drumond Braga e Paulo Drumond Braga: «Jerónimo de Sousa por ter-
ras de Trás-os-Montes, em 1583»;
- Francisco Rodriguez Pascual: «La religion popular en las regiones
fronterizas».
Um comentário apenas ao escrito de António Rodrigues Mourinho, supra
mencionado. Mereceria ser despojado de bairrismos, em favor de uma maior isen-
ção, de um maior rigor histórico. A linguagem que D. Frei Aleixo usa nos seus
documentos, não é específica, é antes tónica comum na época em que escreve. Por aí,
não é nem melhor, nem pior, que os outros bispos seus contemporâneos...
Finalmente, uma palavra de felicitação a quem se encarregou de publicar, com
qualidade e brilho, as Actas do Congresso, que ao grande público trazem preciosas
notícias sobre personagens, instituições, associações, realidades sociais, monumen-
tos e outros marcos da nordestina Diocese de Bragança-Miranda.
Paulo Abreu
GODOY FERNÁNDEZ, Cristina - Arqueologia e liturgia: Iglesias
Hispánicas (siglos IV al VIII). Barcelona: Publicaciones de la
Universitad de Barcelona, 1995.
Nos últimos anos, são alguns os estudos de arqueologia que se têm preocupado
com a funcionalidade litúrgica dos edifícios de culto procurando analisar de que
forma a organização do espaço interior das igrejas determinou a arquitectura reli-
giosa. Mas muito há ainda por fazer no sector da arqueologia cristã hispânica como
têm revelado as investigações interdisciplinares realizadas por diversas universi-
dades europeias. Destaque-se, neste âmbito, o trabalho desenvolvido pela
Universidade de Barcelona que, de forma especial desde 1978, a partir da II Reunião
de Arqueologia Cristã Hispânica em Monserrat, se empenhou na colaboração
interdisciplinar entre liturgistas, patrólogos, filólogos e arqueólogos com um objec-
tivo: o estudo do cristianismo antigo e seus cenários de culto.
